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REFERÊNCIASREFERÊNCIAS

Partindo do estudo desenvolvido pela Universidade Estadual
Paulista (UNESP), compreende-se que o processo de
desenvolvimento da participação musical de um indivíduo
com deficiência visual envolve uma ampla diversidade de
fatores, tais como a imprescindibilidade do suporte familiar
e do acompanhamento pedagógico durante o período
escolar. Nesse contexto, ressalta-se que, entre os desafios
enfrentados por pessoas com deficiência visual no campo da
música, a dificuldade relacionada à leitura da partitura em
braille mostra-se particularmente relevante, visto que, caso o
indivíduo exerça mais de uma atividade profissional, disporá
de tempo reduzido para conhecer, assimilar e memorizar a
partitura de uma composição, especialmente quando se trata
de obras mais extensas, como aquelas destinadas a
formações orquestrais, por exemplo. A partir dessa análise,
verifica-se que há múltiplos fatores que limitam o acesso à
aprendizagem musical por pessoas com deficiência (PCDs).
Diante dessas adversidades, foi proposto um método
inovador com a finalidade de facilitar a produção musical
desse público: o TatoMelodia, que consiste em um
dispositivo concebido com o objetivo de converter a
partitura musical em códigos táteis, transmitidos diretamente
à pele do músico com deficiência visual em um membro de
sua escolha, como o braço.
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Após a análise e a realização dos testes, percebeu-se que o
projeto foi eficaz e que o protótipo se mostrou funcional,
atendendo aos objetivos propostos.
Na etapa atual, o principal objetivo é conectar o protótipo
a um site, de forma a facilitar a criação de cifras musicais e
ampliar as possibilidades de aplicação do TatoMelodia,
contribuindo para a expansão do acesso ao aprendizado
musical.
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MÉTODOSMÉTODOS

O projeto foi organizado em fases. Primeiramente, foi
realizada a análise e identificação do problema, observando-
se dificuldades no processo de aprendizagem da leitura
musical.
Em seguida, foi feito um estudo sobre a Musicografia Lima,
analisando suas características e fundamentos. Depois,
foram realizadas entrevistas com pessoas que conheciam ou
utilizavam o método, a fim de coletar informações e
experiências.
Com base nos dados obtidos, foi desenvolvido um protótipo
inspirado na proposta estudada. Por fim, o protótipo foi
testado na prática, permitindo a realização de ajustes e
melhorias.
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Durante os testes realizados, observou-se que o protótipo
foi capaz de converter as informações musicais da
Musicografia Lima em estímulos táteis perceptíveis por
meio dos motores.
O sistema apresentou funcionamento estável na ativação
dos atuadores, permitindo a representação sequencial das
notas musicais conforme o padrão estabelecido. Também
foi possível identificar corretamente as combinações
correspondentes aos pontos da notação adaptada.
Além disso, os testes possibilitaram a identificação de
ajustes necessários relacionados à intensidade dos
estímulos táteis e à organização dos sinais transmitidos,
contribuindo para o aperfeiçoamento do protótipo.
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RESULTADOSRESULTADOS

O desenvolvimento do projeto consistiu na criação do
TatoMelodia, um dispositivo vestível em formato de
bracelete, baseado nos princípios da Musicografia Lima.
O sistema foi projetado para converter símbolos musicais
em estímulos táteis transmitidos por meio de quatro
motores de vibração, cada um representando um ponto da
notação adaptada. O controle do dispositivo é realizado
por um microcontrolador programado para ativar os
motores de acordo com a combinação correspondente a
cada nota musical.
O protótipo foi construído utilizando componentes
eletrônicos de baixo custo e organizados de forma
ergonômica, permitindo que o músico receba as
informações musicais diretamente pela pele, sem a
necessidade do uso das mãos.
Durante o processo, foram realizados ajustes estruturais e
funcionais para melhorar a precisão dos estímulos, a
organização dos sinais e o conforto do usuário.
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